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Proc. n  ii;. 021/44  

Rejeita -so os embargos de de 
rsçao., quan  nao ha nenhum iponto 
0b80u.t 0, oni350 ou contradit.orio, 
no acordao cbargaão, cuja declara-
çao 50  Imponha. 

VTST  E RL TMY3 a t s atoc na parte em 

que João  vclino (.:o 3 a i.ntcro3a ebar o de  lara; o ao ac rd o 

rfor1ç;o por e tci  C.)nselho er 11 •ie dozosforc de 19414, que negou 

pr vi.r nto ao reour o extraoruin 'o  tor.'os o 1.r-,Io etbargezte 

ia ucIz o  .o  or elhc  ui.nsl do Trabai.  ui  la.  que 

c•nflrríu a  enten'o da st nc a  nfor oz', julgando  improceden-

te a sua rcc1anaQao contra a fx'ma Paul J. Clwietoph: 

CONSIDERANDO que os cubargos oferecidos o 

foram  --antro ao prazo 1e sl a  uo se refore o art. L.61 do Q&iigo 

de ?x'ocesco Civil 

c :t iI que da leitura d.  cita o a 6r-

o, anti  sua msridhna clareza, ae varifica o o  .avor ponto obs-

o 
curo, omi'.so ou zontraúltorio, cuja ãoclara o se iipon ha; 

EOLV  a C ara de Justiça do  -rabc1bo, 

por unanimidade, conhecer dos embargos a desprezá-los, por falta 

de funua onto legal. 

Ri o do janeiro, 16 do abril de ].9!,5. 

Oscar Saraiva  Presidente 

OztÇas Motá  Relator 

D,rvgl Lacerda  Procurador 
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